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Governo pede ao Congresso licença para cortar 
impostos de combustíveis sem compensação

O governo enviou 
nesta quarta-
-feira (16) um 

projeto de lei ao Congres-
so em que pede licença para 
que cortes de impostos so-
bre combustíveis dispensem 
compensação orçamentária.

A LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) exige 
compensação para medidas 
não previstas no Orçamen-
to que cortem receitas ou 
aumentem despesas e pos-
sam afetar a meta fiscal.

O projeto do governo pre-
tende alterar a LDO e adicio-
nar exceções à regra. Caso a 
proposta seja aprovada, não 
estará sujeita à exigência a 
“redução de tributos inciden-
tes sobre operações que en-
volvam biodiesel, óleo diesel, 
querosene de aviação e gás li-
quefeito de petróleo, derivado 
de petróleo e de gás natural”.

A dispensa já está previs-
ta na lei sancionada por Bol-

sonaro que cortou impostos 
federais sobre esses mesmos 
itens e limitou a cobrança 
de ICMS (Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços), mas ainda há 
insegurança jurídica no go-
verno sobre o instrumento.

A dúvida é se realmente a 
lei sancionada, por ser com-
plementar, pode se sobrepor 
ao estabelecido na LDO. Por 
isso, de acordo com membros 
do Ministério da Economia 
ouvidos pela reportagem, a 
dispensa da exigência direta-
mente na LDO trará mais se-
gurança ao corte de impostos.

Bolsonaro sancionou in-
tegralmente, há cerca de uma 
semana, o projeto de lei que 
altera a cobrança de ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
sobre combustíveis e zera as 
alíquotas de PIS/Cofins sobre 
diesel e gás até o fim de 2022.

O texto havia sido apro-

vado pelo Congresso após a 
Petrobras anunciar um me-
ga-aumento nos preços de 
gasolina e diesel. A estatal 
teve de reajustar os valores, 
após a guerra na Ucrânia 
pressionar o dólar e o preço 
internacional do petróleo.

De acordo com o minis-
tro Paulo Guedes (Econo-
mia), o corte de PIS/Cofins 
sobre o diesel sancionado 
pelo governo gera um impac-
to superior a R$ 15 bilhões. 
As receitas dos estados tam-
bém devem ser afetadas pelas 
novas limitações no ICMS.

Além de respaldar a me-
dida já sancionada, integran-
tes da Economia afirmam que 
a dispensa prevista na LDO 
valerá para eventuais novas 
discussões a serem feitas 
acerca de cortes de tributos 
sobre combustíveis neste ano.

Fábio Pupo e Marianna Holanda
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O impacto do 
conflito na 
Ucrânia já afe-

ta o Oriente Médio e o Norte 
de África e continuará a se 
alastrar rapidamente, adver-
tiu hoje o Fundo Internacio-
nal para o Desenvolvimento 
Agrícola (Fida) das Nações 
Unidas.

O aumento dos preços 
dos alimentos e a escassez 
de culturas resultantes do 
conflito já se fazem sentir no 
Oriente Médio e no Norte da 
África e estão se estendendo 
aos países mais vulneráveis 
do mundo, incluindo o Chi-
fre da África, onde as pessoas 
mais pobres estão em maior 
risco, disse a agência da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), sediada em Roma, 

em nota divulgada nesta 
quinta-feira.

“Um quarto das expor-
tações mundiais de trigo é 
proveniente da Rússia e da 
Ucrânia” e “40% do trigo e 
do milho da Ucrânia são des-
tinados ao Oriente Médio e à 
África, que já se debatem com 
problemas de fome, e onde a 
escassez de alimentos ou o 
aumento dos preços corre o 
risco de empurrar milhões de 
pessoas para a pobreza”, afir-
ma a agência.

A Rússia é também o 
maior produtor mundial de 
fertilizantes, e mesmo antes 
do conflito, os picos de pre-
ços no ano passado contri-
buíram para o aumento nos 
preços dos alimentos de cerca 
de 30%. 

“Estou profundamente 
preocupado que o conflito 
violento na Ucrânia, que já 
é uma catástrofe para os di-
retamente envolvidos, seja 
também uma tragédia para 
as pessoas mais pobres do 
mundo, que vivem nas zonas 
rurais, e que não podem ab-
sorver os aumentos de preços 
dos alimentos básicos e dos 
fertilizantes agrícolas que re-
sultarão das perturbações no 
comércio global”, afirmou o 
presidente da agência, Gilbert 
F. Houngbo.

“Já estamos assistindo 
a aumentos de preços e isso 
pode levar a uma escalada 
da fome e da pobreza, com 
graves consequências para a 
estabilidade global”, acres-
centou.                               ABR

As forças russas 
na Ucrânia estão 
bombardeando 

cidades e matando civis, mas 
não estão mais fazendo pro-
gresso por terra, disseram 
países ocidentais nesta quin-
ta-feira (17). A guerra que 
Moscou esperava vencer em 
poucos dias entrou em sua 
quarta semana.

Autoridades locais afir-
maram que equipes de resga-
te na cidade portuária sitiada 
de Mariupol, no Sul do país, 
vasculham escombros de um 
teatro onde mulheres e crian-
ças estavam abrigadas, bom-
bardeado por forças russas no 
dia anterior.

“O abrigo antibombas 
resistiu. Agora os escombros 
estão sendo removidos. Há 
sobreviventes. Ainda não sa-
bemos sobre [número de] ví-
timas”, disse o assessor mu-

nicipal Petro Andrushchenko 
à Reuters.

A Rússia negou ter atingi-
do o teatro. Imagens comer-
ciais de satélite mostraram a 
palavra “crianças” marcada 
no chão, antes da explosão.

Mariupol sofre a pior ca-
tástrofe humanitária da guer-
ra, com centenas de milhares 
de civis presos há semanas 
em porões sem comida, água 
ou energia. As forças russas 
começaram a liberar algumas 
pessoas em carros particula-
res nesta semana, mas impe-
diram que missões de ajuda 
cheguem à cidade.

Viacheslav Chaus, go-
vernador de uma região na 
cidade de Chernihiv, no Nor-
te, que foi intensamente bom-
bardeada, disse que 53 civis 
foram mortos nas últimas 24 
horas. O dado não pôde ser 
verificado de forma indepen-

dente.
Na capital Kiev, um pré-

dio no distrito de Darnytsky 
foi amplamente danificado. 
Autoridades disseram ser 
destroços de um míssil dispa-
rado no início da manhã.

Enquanto os moradores 
tiravam os vidros e levavam 
as sacolas com seus perten-
ces, um homem se ajoelhou 
chorando, ao lado do corpo de 
uma mulher que estava perto 
de uma porta, coberta por um 
lençol ensanguentado.

Embora os dois lados 
tenham indicado progresso 
limitado nas negociações de 
paz nesta semana, o presiden-
te da Rússia, Vladimir Putin, 
que ordenou a invasão em 24 
de fevereiro, mostrou poucos 
sinais de ceder.

James, Natalia e Oleksandr/Reuters  

Sem avançar por terra, 
Rússia bombardeia 
cidades ucranianas

Guerra já afeta segurança alimentar 
na África e no Oriente Médio

A Coreia do Sul 
quebrou nes-
ta quinta-feira 

(17) novo recorde de infec-
ções por covid-19, registran-
do mais de 621 mil casos, no 
momento em que as autori-
dades consideram que o país 
está praticamente no pico da 
onda causada pela variante 
Ômicron.

As autoridades de saúde 
sul-coreanas disseram que 
foram detectados 621.328 ca-
sos ontem, dos quais apenas 
62 eram de pessoas que che-
garam do exterior.

O número representa au-
mento de 55% em relação 
aos dados do dia anterior e de 
120% em relação aos de uma 

semana atrás.
As autoridades anuncia-

ram também número recorde 
de mortes diárias em conse-
quência da covid-19, 429, 
embora o número de pesso-
as com sintomas moderados 
a graves tenha caído para 
1.159, menos 100 do que no 
dia anterior.

O Ministério da Saúde 
sul-coreano disse que consi-
dera que o pico da fase atual, 
causada pela Ômicron, será 
atingido nesta semana ou na 
próxima.

O primeiro-ministro, Kim 
Boo-kyum, pediu a revisão 
dos protocolos para reclassi-
ficar a covid-19 como doença 
menos grave.                                ABR

Coreia do Sul bate recorde de 
novos casos de covid-19

DATA MERCANTIL - 18.03.2022 - DIGITAL.indd   2DATA MERCANTIL - 18.03.2022 - DIGITAL.indd   2 17/03/2022   21:51:1017/03/2022   21:51:10

Este documento foi assinado digitalmente por EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9525-A3EA-AF77-6EDF.



Economia
                                                         São Paulo, Sexta-feira, 18 de março de 2022   •   Data Mercantil    •   03

As fabricantes de 
pães, bolos e 
massas já ligaram 

o alerta: elas trabalham, em 
média, com 20 dias de esto-
que de farinha de trigo.

A guerra na Ucrânia, que 
fez disparar o preço da to-
nelada de trigo no mercado 
internacional, teve início em 
24 de fevereiro, há exatos 20 
dias completados nesta quar-
ta-feira (16). Aqui no Brasil, 
o preço de macarrão, bolos e 
pães industrializados já au-
mentou em pelo menos 15%.

O mercado movimen-
ta R$ 40 bilhões ao ano no 
país, com um consumo de 
3,5 milhões de toneladas de 
produtos, segundo a Abima-
pi (Associação Brasileira das 
Indústrias de Biscoitos, Mas-
sas Alimentícias e Pães e Bo-
los Industrializados).

“O país depende de 50% a 
60% do trigo importado, que 
vem quase na sua totalidade 
da Argentina. Moinhos que 
processam o trigo para tor-
ná-lo farinha, como o nosso, 

já estão repassando um au-
mento entre 30% e 45% para 
a indústria”, disse à reporta-
gem Marcos Pereira, diretor 
de unidade de negócios Sul 
e Sudeste da J. Macedo. “O 
aumento depende de quanto 
estoque o moinho tem, que 
chega no máximo a 70 dias”, 
diz.

A empresa, dona de qua-
tro moinhos e duas fábricas, 
das marcas Dona Benta, Sol, 
Petybon, Brandini, entre ou-
tras, é uma das maiores fabri-
cantes de farinha de trigo e 
massas do país. Com farinha 
de trigo, atende padarias, ata-
carejos e distribuidoras.

“Desde o início do confli-
to até agora, o quilo da fari-
nha, os pacotes de macarrão e 
de biscoitos já subiram 15%, 
dependendo do produto”, diz 
Pereira. “Vamos ter um novo 
aumento, que vai ser decidi-
do até o final do mês. Mesmo 
que o conflito acabe amanhã, 
vamos ter uma nova alta, mas 
quanto mais cedo acabar, me-
nor vai ser o repasse”, afirma.

De acordo com o executi-
vo, a J. Macedo precisa com-
prar o trigo hoje, que será en-
tregue dentro de dois meses, 
já no preço do dia, corrigido. 
“Se não aumentarmos o pre-
ço agora, não temos margem 
para gerar caixa, ou seja, não 
teremos dinheiro para bancar 
a operação.”

No ano passado, diz ele, 
quando houve uma alta ex-
pressiva no preço do arroz, 
o consumidor foi para o ma-
carrão -um produto que está 
presente em 98,8% dos lares 
brasileiros, segundo a consul-
toria Kantar. “Agora não te-
mos plano B”, afirma Pereira. 
“Vamos ter que repassar novo 
aumento no mês que vem, até 
atingir toda a alta da farinha 
dentro de 60 dias”, diz.

Segundo o executivo, vai 
sobrar inclusive para o vare-
jo. “Pela primeira vez em três 
décadas de trabalho, vejo os 
varejistas reconhecendo que 
precisam reduzir a margem 
deles para vender.”

Daniele Madureira/Folhapress 

‘Não temos plano B’ para o trigo mais 
caro, diz fabricante de biscoitos e massas

Os impactos da 
guerra entre Rús-
sia e Ucrânia na 

economia global exigirão que 
os governos forneçam sub-
sídios para os consumidores 
mais pobres, impactados com 
a alta das contas de energia e 
alimentos.

A avalição é da OCDE 
(Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico), em sua primei-
ra análise abrangente sobre a 
crise econômica desencadea-
da pelo conflito no leste eu-
ropeu.

“É importante abrigar as 
pessoas. Isso ajudaria a evitar 
uma espiral de preços nos sa-
lários”, afirmou a economis-
ta-chefe do thinktank, Lau-
rence Boone.

A projeção é lançada num 
momento em que, no Brasil, 

o mercado avalia elevar os 
preços dos derivados de tri-
go nas próximas semanas e 
depois de Petrobras anunciar 
reajustes nos preços dos com-
bustíveis.

No caso da gasolina, o 
reajuste para as distribuido-
ras foi de de 18,8%. O preço 
médio nas refinarias da esta-
tal passou de R$ 3,25 para R$ 
3,86 por litro.

O órgão de pesquisa com 
sede em Paris calcula que o 
crescimento econômico glo-
bal será 1,1 ponto percentual 
menor e a inflação um pouco 
menos de 2,5 pontos maior 
do que se a invasão não tives-
se ocorrido.

No fim de 2021, a OCDE 
previu que a economia global 
cresceria 4,5% este ano e os 
preços ao consumidor au-
mentariam 4,2%.

O thinktank observou 
que, embora a Rússia e a 
Ucrânia contribuíssem com 
quantidades pequenas para a 
produção global, ambos eram 
grandes produtores e exporta-
dores de alimentos, minerais 
e energia.

O impacto no crescimen-
to econômico será maior para 
países com laços comerciais 
e financeiros estreitos com os 
dois países, diz a OCDE.

Na avaliação de Boone, 
pessoas de baixa renda em 
todo o mundo sofrerão, já 
que alimentos e energia re-
presentam uma parcela maior 
de seus gastos do que nas fa-
mílias mais ricas. “Se você 
observar os preços das com-
modities, isso afetará todos 
os consumidores do planeta”, 
disse Boone.                 

                                Folhapress

O governo cor-
tou a projeção 
para o cres-

cimento da economia nes-
te ano de 2,1% para 1,5% e 
elevou a expectativa de in-
flação de 4,7% para 6,5%.

O maior avanço nos pre-
ços é calculado em meio à 
escalada nos valores de com-
bustíveis e de commodities 
alimentícias, devido princi-
palmente à guerra na Ucrânia.

As projeções pioram 
às vésperas do calendário 
eleitoral e enquanto o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
cobra medidas que possam 
barrar uma possível per-
da de popularidade devido 
às condições da economia, 
principalmente pela inflação.

O Ministério da Eco-
nomia afirmou que existem 
riscos neste ano a serem 
monitorados, notadamente 
a guerra na Ucrânia e seus 
impactos nas cadeias globais 
de valor, “que já apresen-
tam gargalos devido à pan-
demia”. “Adicionalmente, 

o risco da pandemia sobre 
o crescimento econômico e 
a inflação continuam sendo 
avaliados”, afirma a pasta.

O ministro Paulo Gue-
des (Economia) tem bar-
rado medidas vistas como 
ineficazes por ele, como 
um programa de subsí-
dios para os combustíveis.

Guedes já admitiu 
publicamente que a ex-
pectativa era de uma de-
saceleração em 2022.

Um dos fatores que con-
tribui para o freio na atividade 
econômica é a alta dos juros. 
Para tentar segurar a inflação, 
o Banco Central já elevou a 
taxa básica de juros (Selic) a 
10,75% ao ano, e novas altas 
são aguardadas pelo mercado.

O IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística) divulgou neste mês 
que o PIB (Produto Inter-
no Bruto) brasileiro cres-
ceu 4,6% em 2021, após um 
tombo de 3,9% provocado 
pela pandemia em 2020. 

Fábio Pupo/Folhapress

Governo eleva expectativa de inflação 
em 2022 de 4,7% para 6,5%

OCDE afirma que Guerra da 
Rússia afetará preço de energia

 e alimentos em todo o mundo
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Aliados do PT e 
do ex-presiden-
te Lula saíram 

em defesa do ex-governa-
dor paulista Geraldo Alck-
min após seu nome aparecer 
em delação premiada de um 
executivo da Ecovias, em-
presa que possui concessão 
de rodovias em São Paulo.

Como mostrou o jornal 
Folha de S.Paulo, Marcelino 
Rafart de Seras, ex-presiden-
te da Ecovias, disse em acor-
do de colaboração que a em-
presa repassou R$ 3 milhões 
como caixa 2 para Alckmin. 
Os pagamentos, disse ele, fo-
ram efetuados em 2010 (R$ 1 
milhão) e em 2014 (R$ 2 mi-
lhões), em valores da época.

Cotado para ser vice de 
Lula, Alckmin negou as acu-
sações, disse não conhecer 
os termos da delação e afir-
mou lamentar que, “depois 
de tantos anos, mas em novo 
ano eleitoral, o noticiário seja 
ocupado por versões irrespon-
sáveis e acusações injustas”.

A apuração relativa ao 
caixa 2 também é investi-
gada pela Delinst (Delega-
cia de Defesa Institucio-
nal), da Polícia Federal, que 
apura questões eleitorais.

O deputado Paulo Tei-
xeira (PT-SP), que integra o 

grupo que debate o programa 
de governo a ser apresentado 
por Lula, disse à reportagem 
que a citação na delação e a 
investigação da PF não atra-
palham a possibilidade de 
Alckmin ser vice do petista.

Segundo ele, a palavra 
do delator não constitui pro-
va, e o PT defende o prin-
cípio da presunção da ino-
cência. “Estranhamos esse 
fato vir à tona às vésperas 
da eleição”, diz Teixeira.

Coordenador do grupo 
Prerrogativas, que organizou 
o jantar entre Lula e Alck-
min em dezembro de 2021, 
o advogado Marco Aurélio 
Carvalho defendeu Alck-
min e disse que é chegada 
a hora de debater o insti-
tuto da delação premiada.

Segundo ele, não se 
pode permitir que dela-
ções sejam construídas para 
atender objetivos políticos.

“Não há surpresa algu-
ma na tentativa de se atingir 
a honra do Alckmin, em es-
pecial agora quando o seu 
nome é cogitado para compor 
a chapa do Lula, franco favo-
rito para as próximas eleições 
presidenciais. Velha receita, 
criminosa, oportunista e nem 
um pouco criativa”, diz ele.

Em anos anteriores, pe-

tistas fizeram críticas a Alck-
min em casos de suspeita de 
corrupção e questionavam o 
que consideravam seletivi-
dade na comparação entre 
investigações contra o PT 
e contra Geraldo Alckmin.

Em 2018, o então líder 
do PT na Câmara, deputado 
Paulo Pimenta (RS), classifi-
cou de “escândalo” a decisão 
do STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) de enviar para a Jus-
tiça Eleitoral de São Paulo a 
investigação contra Alckmin.

O ex-governador foi cita-
do em delação de ex-executi-
vos da Odebrecht, no âmbito 
da Lava Jato. Ele foi acusado 
na época de receber mais de 
R$ 10 milhões em caixa dois.

“É inadmissível que, de 
maneira irregular, essas acu-
sações tenham sido retiradas 
do âmbito da Lava Jato e te-
nham sido destinadas para 
investigação no âmbito da 
Justiça Eleitoral de São Pau-
lo. É algo gritante do pon-
to de vista da seletividade.”

“Ao longo dos últimos 
anos, inúmeras situações se-
melhantes a essa, envolven-
do especialmente lideranças 
ligadas ao Partido dos Tra-
balhadores, não tiveram esse 
tratamento”, disse Pimenta.

Fábio Serapião e Tayguara Ribeiro/Folhapress

Aliados de Lula agora defendem 
Alckmin e criticam delação da Ecovias

O PSD de Gilber-
to Kassab não 
deve punir can-

didatos nos estados que se re-
cusem a apoiar uma eventual 
candidatura do governador 
do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite (PSDB), à Presidên-
cia da República.

O tucano deve anunciar 
nas próximas horas se sai 
do PSDB e se filia à legenda 
para concorrer à sucessão de 
Jair Bolsonaro (PL). Antes 
mesmo de decidir se entra 
no PSD, porém, ele já sofre 
resistências. Os senadores 
Omar Aziz (PSD-AM) e Otto 
Alencar (PSD-BA), candida-

tos à reeleição, por exemplo, 
querem apoiar Lula já no pri-
meiro turno. O senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO) 
deve apoiar Bolsonaro.

O governador do Para-
ná, Ratinho Jr., também deve 
abrir palanque para Bolsona-
ro nos estados.

E o presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, diz com se-
gurança a interlocutores que 
a filiação de Eduardo Leite 
ao partido já é praticamente 
certa e deve se confirmar nas 
próximas horas. Mas, caso ele 
não migre de partido, enter-
rando a possibilidade de uma 
candidatura presidencial, a 

legenda deve lançar um outro 
nome para concorrer à suces-
são de Jair Bolsonaro (PL).

Segundo Kassab tem dito 
a interlocutores, a pré-candi-
datura do ex-governador do 
Espírito Santo Paulo Hartung 
voltaria então à mesa. Ou 
seja, o PSD terá candidato a 
presidente de qualquer ma-
neira.

Kassab tem repetido tam-
bém que, caso o segundo tur-
no seja mesmo entre Lula e 
Bolsonaro, como indicam as 
pesquisas eleitorais, o PSD 
abraçará a candidatura do pe-
tista.

Mônica Bergamo/Folhapress

PSD de Kassab não deve punir 
aqueles que negarem apoio a 

Leite em eventual candidatura

O vice-presiden-
te Hamilton 
Mourão não 

foi convidado para a reunião 
que o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) conduziu nesta 
quinta-feira (17) com todos 
os ministros da Esplanada.

O encontro alinhou os 
primeiros acertos para a re-
forma ministerial que deve-
rá ocorrer até o fim do mês 
devido ao prazo de desin-
compatibilização para quem 
será candidato em outubro.

Enquanto a conversa 
acontecia, Mourão se reunia 
em seu gabinete com o pre-
feito de Caçapava do Sul, 
Giovani Amestoy (PDT-RS).

Além de Mourão, tam-
bém está ausente a mi-
nistra da Mulher, Famí-
lia e Direitos Humanos, 
Damares Alves, que está 
em agenda em Nova York.

Nesta quarta-feira (16), 

Mourão se filiou ao Repu-
blicanos, partido pelo qual 
deve disputar uma vaga 
no Senado pelo Rio Gran-
de do Sul. O evento tam-
bém não foi prestigiado por 
seus colegas de governo.

Compareceram o minis-
tro do Trabalho e Previdên-
cia, Onyx Lorenzoni, que 
deve concorrer ao governo 
do estado, e o da Cidadania, 
João Roma, também filiado 
ao Republicanos. Roma, no 
entanto, passou o dia com 
Bolsonaro na Bahia e só che-
gou após o fim do evento. 
Ele ainda analisa a possibi-
lidade de migrar para o PL.

Mourão e Bolsonaro se 
distanciaram desde a elei-
ção em 2018. Recentemen-
te, o vice foi desautorizado 
pelo presidente e ambos não 
se falaram por pelo menos 
uma semana após o episódio.

Fábio Zanini/Folhapress

Isolado, Mourão não foi convidado 
para reunião ministerial
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₿itcoin

Quando os investi-
dores de bitcoin 
falecem, suas mo-

edas podem ser perdidas para 
sempre dentro da blockchain 
se eles não derem a mais nin-
guém acesso às suas cartei-
ras. No entanto, um projeto 
de uma corretora quer dar a 
eles outra opção.

Em 2020, um estudo 
mostrou que muitos inves-
tidores em criptomoedas se 
preocupam com o que acon-
tece com seus ativos digitais 
quando eles morrem. 89% 
dos entrevistados expres-
saram preocupação se seus 
bens seriam entregues a fa-
miliares ou amigos após seu 
falecimento.

Em entrevista ao Cointe-
legraph, Jeetu Kataria, CEO 
da Digital Financial Exchan-
ge (DIFX), destacou a im-

portância de uma maneira de 
passar criptomoedas para en-
tes queridos em caso de mor-
te. De acordo com Kataria, a 
DIFX criou um programa de 
nomeação baseado em block-
chain que permite aos usuá-
rios escolher “indivíduos, fa-
miliares e amigos confiáveis ​​
para serem beneficiários de 
suas carteiras de criptomo-
edas” caso o proprietário da 
carteira morra.

“Cripto está aqui para 
ficar, e ter esse recurso é ne-
cessário para garantir o futu-
ro digital. Se você é um ávido 
trader de criptomoedas como 
eu, tenho certeza de que o 
pensamento de quem herda-
rá suas criptomoedas veio à 
mente.”

O CEO também disse que 
um sistema baseado em blo-
ckchain garante que a legiti-

midade dos beneficiários seja 
verificada e não questionada. 
Comparado a fornecer cha-
ves privadas e credenciais de 
acesso, Kataria acredita que 
isso é mais eficiente e seguro.

Embora o recurso possa 
ser preferido por muitos, os 
traders que preferem a des-
centralização podem não fi-
car tão animados. No entanto, 
Kataria acredita que a centra-
lização é a “chave para a ado-
ção em massa”. Ele também 
disse:

“A centralização também 
coloca um rosto e responsabi-
lidade em muitos dos projetos 
da indústria de criptomoedas. 
Isso contribui para que a or-
ganização tenha consistência 
em seus serviços e atraia mais 
mercados financeiros tradi-
cionais.”

Exame

O autor do bes-
t-seller Pai 
Rico, Pai Pobre 

voltou a recomendar o inves-
timento em bitcoin na noite 
da última segunda-feira, 14. 
Robert Kiyosaki, famoso por 
suas opiniões polêmicas, in-
cluiu o ouro, a prata e o bit-
coin em uma lista de “ativos 
essenciais” durante uma pos-
sível crise inflacionária.

Enquanto a inflação atin-
ge seu maior recorde dos úl-
timos 40 anos nos Estados 
Unidos, Kiyosaki afirma “não 
confiar” em Joe Biden e no 
Fed, o banco central do país. 
A justificativa do autor é que 
ambos “querem a inflação 
para pagar seus trilhões em 
dívidas”, e por isso o inves-
timento em tais ativos faria 
sentido.

“Joe Biden e o Fed que-
rem a inflação, para pagar 
seus trilhões em dívidas. O 
melhor investimento pode 
ser estocar produtos que você 
sempre vai usar, como papel 
higiênico, sacos de lixo, bebi-
da e comida enlatada, comida 
congelada, ouro, prata, bit-
coin. Eu não confio no Biden 
ou no Fed. Eles são marxis-
tas. Eles precisam acabar”, 
publicou o autor do livro nº 1 

de finanças pessoais.
“Brandon” é um termo 

amplamente utilizado nos 
Estados Unidos para se refe-
rir ao presidente Joe Biden 
de forma pejorativa. Robert 
Kiyosaki é um crítico assu-
mido da gestão do presiden-
te, o qual já chegou a chamar 
de “escória”, e “mentiroso”, 
ao afirmar que Biden estaria 
“levando os EUA à falência, 
assim como fez com o Afega-
nistão e agora a Ucrânia”.

No entanto, Kiyosaki apa-
renta mudar de ideia quanto 
às criptomoedas com bas-
tante frequência. Apenas nas 
últimas semanas, autor reco-
mendou o bitcoin como um 
“plano B” para o que afirmou 
ser “a maior bolha da história 
mundial” e, logo em seguida, 
deu adeus ao bitcoin e as ou-
tras criptomoedas, mediante 
a assinatura de uma ordem 
executiva inédita nos Estados 
Unidos para a regulação do 
setor. “Bye-bye, bitcoin. Pre-
visão: Biden vai assinar um 
decreto para regulamentar as 
criptomoedas. Depois disso: 
criptomoedas do Fed. E de-
pois: todas as criptomoedas 
serão confiscadas e transfor-
madas em criptomoedas do 
governo”, afirmou.           Exame

Autor de Pai Rico, Pai Pobre diz que 
bitcoin é essencial contra a inflação

A lavagem de di-
nheiro é um 
problema que 

preocupa países e instituições 
em todo o mundo. Com a 
criação das criptomoedas, ou 
seja, moedas que funcionam 
exclusivamente no ambien-
te digital sem a dependência 
de uma instituição financeira 
para controlá-las, criou-se a 
crença de que elas poderiam 
facilitar crimes como a lava-
gem de dinheiro.

No entanto, o advogado 
criminalista Felipe Américo 
Moraes destaca caracterís-
ticas da tecnologia que po-
dem, inclusive, ser úteis em 
investigações. Para ele, ainda 
que haja a possibilidade de 
realizar transações financei-
ras sem revelar a identidade 
das partes envolvidas, o blo-
ckchain fornece dados que 

ajudam no controle e identi-
ficação de valores ilícitos que 
circulam pelo mundo.

“Ainda que não seja des-
coberto, de imediato, a quem 
pertence cada endereço dis-
posto na blockchain, com o 
uso de alguns métodos de 
investigação essas informa-
ções são verificáveis”, afirma 
o autor do livro “Bitcoin e 
Lavagem de Dinheiro”, que 
acredita que as transações 
envolvendo dinheiro em es-
pécie possam ser ainda mais 
anônimas do que as com crip-
tomoedas.

Felipe Américo Moraes 
é especialista em Direito Pe-
nal Econômico e Empresa-
rial e advogado no escritório 
Beno Brandão Advogados 
Associados. Para ele, é im-
portante desmistificar alguns 
conceitos sobre a tecnologia 

que transformou o sistema 
financeiro ao armazenar va-
lores no ambiente digital, e 
levar em conta que nem todas 
as transações realizadas neste 
ambiente configuram o delito 
de lavagem de dinheiro.

“À primeira vista, o bit-
coin pode se apresentar como 
um candidato a ser usado 
nas necessidades dessas or-
ganizações na movimenta-
ção internacional de capital. 
Mesmo assim, não será toda 
a movimentação um delito de 
lavagem de dinheiro. É indis-
pensável verificar, a depender 
do caso, se essas transações 
possuem capacidade de ocul-
tar, ou dissimular, a origem, 
localização, movimentação, 
dentre outras características 
de valor ilícito”, explicou.

Exame

Lavagem de dinheiro com bitcoin: 
mitos e verdades segundo especialista

O que acontece com 
seus bitcoins quando 

você morre?
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Tecnologia

Donos de IPTV são processados pela 
segunda vez por pirataria

Reclame Aqui irá mediar conflitos entre consumidores e empresas

Responsáveis por 
um serviço de 
IPTV que fun-

cionava nos Estados Uni-
dos foram processados pela 
segunda recentemente. O 
grupo foi penalizado pela 
criação e comercialização 
de serviços alternativos de 
televisão por assinatura.

Segundo o site Torren-
tFreak, os acusados são os 
donos da antiga plataforma 
SetTV, que foi fechada em 
2018. No processo original, 
movido por uma empresa 
de transmissão via satélite, 
as mesmas pessoas foram 
condenadas no ano seguin-
te a pagar cerca de US$ 90 
milhões em indenização.

Os dois réus, Nelson 
Johnson e Jason LaBossie-
re, ainda receberam como 
pena a proibição de coman-
darem serviços do mesmo 
segmento. Só que a nova 
ação judicial mostra que 
um deles seguiu no merca-
do, agora com novos sócios 
e com mais plataformas.

Quem vende Box TV 
ou conexão de IPTV pode 
ser preso? E quem compra?

A nova ação judicial foi 
iniciada na Flórida e é mais 
complexa que a original, en-
volvendo três empresas de 
transmissão via satélite. Os 
serviços denunciados são o 
ExpediteTV, Mundo TV e 
Must TV, nada mais que ver-

sões rebatizadas do antigo 
produto. Os aparelhos eram 
vendidos a partir de uma taxa 
mensal de US$ 24 e os pa-
gamentos eram destinados à 
empresa de fachada mantida 
pelos acusados, na tentativa 
de enganar as autoridades.

O processo cita como cri-
me não apenas a interceptação 
do sinal de empresas de trans-
missão, mas também viola-
ção de direitos autorais. O 
caso ainda não tem data para 
ser julgado, mas pode envol-
ver uma penalização finan-
ceira ainda maior aos acusa-
dos e abrir precedentes contra 
outras fornecedoras de IPTV.

Nilton Kleina/Tecmundo

O Instagram pas-
sou por uma 
instabil idade 

que dificultou a publicação 
de postagens na linha do tem-
po e até mesmo apagou posts 
dos stories. De acordo com o 
Downdetector, os problemas 
começaram ainda na noite de 
quarta-feira (16) e persistiu 
nesta quinta-feira (17).

O serviço que compila os 
problemas reportados em ser-
viços na internet pontua que 
as principais reclamações dos 
usuários são em relação aos 

aplicativos móveis (67%), 
postar (24%) e login (9%).

O mapa de falhas do site 
aponta que as reclamações 
estavam vindo de usuários 
principalmente de São Paulo, 
Curitiba, Porto Alegre e Rio 
de Janeiro.

Muita gente também 
utilizou o Twitter para falar 
sobre a situação. As pessoas 
falaram sobre como não estão 
conseguindo publicar vídeos 
e fotos tanto na linha do tem-
po quanto nos stories.

Carlos Palmeira/Tecmundo

Instagram: instabilidade 
dificulta postagens e apaga stories

O site Reclame 
Aqui, canal in-
dependente que 

se notabilizou por divulgar 
gratuitamente reclamações de 
consumidores, anunciou na 
terça-feira (15) um novo ser-
viço em parceria com a em-
presa Câmara de Mediação 
e Arbitragem Especializada 
(Cames): uma plataforma de 
mediação de conflitos entre 
consumidores e empresas.

Batizado de Leegol, o 
mecanismo possibilita que as 
marcas que não conseguiram 
solucionar suas pendências 
com clientes registradas no 
Reclame Aqui (20% ficam 
sem solução) busquem um 
acordo online, sob a condu-
ção de um mediador profis-
sional. “A mediação cria a 
oportunidade de as empresas 
resgatarem a credibilidade 
com os consumidores, o que 

não acontece na Justiça”, diz 
a diretora de operações do 
Reclame Aqui, Patricia Can-
si.

Como irá funcionar a me-
diação  através do Leegol?

Nesse primeiro momen-
to, somente as empresas po-
derão buscar consumidores 
através da ferramenta, mas 
estes também poderão, futu-
ramente, tomar a iniciativa 
das negociações. A ideia é 
que os serviços de mediação, 
que são pagos pelas empre-
sas e gratuitos para os clien-
tes, evitem que os conflitos 
cheguem à Justiça onde os 
processos “são muitas vezes 
caros e lentos”, diz o site do 
Leegol.

Dessa forma, daquela 
parcela dos 800 mil consu-
midores que buscam men-
salmente o Reclame Aqui, 
as empresas poderão buscar 

a mediação com os que ava-
liam suas queixas como não 
solucionadas. Naturalmen-
te, os consumidores poderão 
aceitar ou não esses convites 
e, caso os recusem, a plata-
forma irá gerar um termo de 
recusa, que se transforma em 
prova de que a empresa bus-
cou uma solução.

Se a chamada à nego-
ciação for aceita pelo con-
sumidor, os vendedores e 
prestadores de serviço pode-
rão negociar com diferentes 
clientes ao mesmo tempo 
dentro da plataforma, atra-
vés de bate-papos online que 
não necessitam ser necessa-
riamente em tempo real. Ou 
seja, não há necessidade de 
agendar horários nem locais, 
e nem mesmo de encontros 
frente a frente entre as partes 
envolvidas.

Jorge Marin/Tecmundo
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Publicidade Legal

Moinho Água Branca S.A.
CNPJ/MF 61.157.723/0001-93 - NIRE 35300041330

AVISO - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Companhia, na Av. Miguel Frias e 
Vasconcelos, nº 833, sala A, em São Paulo, Capital do Estado de São Paulo, os documentos a 
que se refere o artigo 133 da Lei 6.404/76, referentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2021, ficando os Acionistas desde já convocados para participarem da Assem-
bleia Geral Ordinária que se realizará no dia 18 de abril de 2022, às 12:00 (doze) horas, no 
mesmo local supra referido, a fim de tratarem da seguinte Ordem do Dia: (i) tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exer-
cício social encerrado em 31 de dezembro de 2021; (ii) deliberar sobre a destinação do lucro 
do exercício; e, (iii) fixar a remuneração dos Diretores para o período compreendido entre o dia 
18.04.2022 e a data da realização da Assembleia Geral Ordinária de 2023. São Paulo, 09 de 
março de 2022. Ivan Soldan Salema – Diretor.  (17, 18 e 19/03/22)

Magna Sistemas Consultoria S.A.
CNPJ/MF 01.165.671/0001-75 - NIRE 35.300.194.209

Ata da Reunião do Conselho de Administração de 26/01/2022
Data, Hora e Local: 26/01/2022, às 09 horas, na sede social em São Paulo - SP. Convocação e 
Presença: Dispensada, totalidade. Mesa: Presidente: Sr. José de Miranda Dias. Secretário: Sr. Adria-
no José Jureidini Dias. Ordem do dia: Deliberar, nos termos do Artigo 27, Parágrafo 1º, do Estatuto 
Social da Companhia, sobre a aprovação de distribuição de dividendos intermediários, contra valo-
res disponíveis na conta de lucros acumulados, apurados com base nas demonstrações financeiras 
da Companhia aprovadas na AGO, realizada em 31/04/2021. Deliberações: Após a discussão da 
matéria da ordem do dia, os conselheiros deliberaram, por unanimidade, sem quaisquer ressalvas 
ou restrições, nos termos do Artigo 27, Parágrafo 1º, do Estatuto Social da Companhia, aprovar a 
distribuição de dividendos intermediários, contra valores disponíveis na conta de lucros acumulados, 
apurados com base nas demonstrações financeiras da Companhia aprovadas na AGO, realizada em 
31/04/2021, no valor total de R$ 11.000.000,00, proporcionalmente à participação de cada acionista 
no capital social da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos 
presentes quisesse fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata 
na forma de sumário, conforme o disposto no parágrafo 1º do Artigo 130 da Lei n. 6.404/76, que, lida 
e achada conforme, foi por todos os presentes assinada. Presidente: Sr. José de Miranda Dias.  Se-
cretário: Sr. Adriano José Jureidini Dias. Conselheiros: José de Miranda Dias; Adriano José Jureidini 
Dias; e Celio Fernando Bozola. São Paulo, 26 de janeiro de 2022.A presente ata é cópia fiel da ata 
lavrada em livro próprio. Mesa: José de Miranda Dias - Presidente, Adriano José Jureidini Dias - Se-
cretário. Conselheiros: José de Miranda Dias, Adriano José Jureidini Dias, Célio Fernando Bozola. 
Jucesp registrada sob nº 96.869/22-7 em 16/02/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

GPS Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/ME nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120 | Companhia Aberta

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração 
realizada em 14 de dezembro de 2021

Data, Hora e Local: Reunião realizada no dia 14 de dezembro de 2021, às 10:30 horas, na modalidade 
semipresencial, e assim considerada realizada na sede social da GPS Participações e Empreendi-
mentos S.A., localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Miguel Frias e 
Vasconcelos, nº 1.215, 2º andar, Jaguaré, CEP 05345-000 (“Companhia” ou “GPS”). Presenças: 
Presentes os membros do Conselho de Administração da Companhia (“CA-GPS”), a saber, senhores 
José Caetano Paula de Lacerda, Marcos Luiz Abreu de Lima, Piero Paolo Picchioni Minardi, Luiz Chry-
sostomo de Oliveira Filho, Otavio Yazbek e Amaury Guilherme Bier, os quais participaram remotamente 
nos termos do parágrafo 3º do artigo 18 do Estatuto Social da GPS e dos parágrafos 1º e 2º do artigo 
12 do Regimento Interno do Conselho de Administração e o Conselheiro Suplente, senhor Luis Carlos 
Martinez Romero, nos exatos termos da previsão contida no parágrafo 6º do artigo 15 do Estatuto 
Social da GPS e do parágrafo 2º do artigo 5º do Regimento Interno do Conselho de Administração. 
Convocação: Realizada nos termos do parágrafo 1º do artigo 18 do Estatuto Social da Companhia 
e nos termos do parágrafo único do artigo 9º e do artigo 10º do Regimento Interno do Conselho de 
Administração. Mesa: Presidente: José Caetano Paula de Lacerda; Secretário: Cláudio Petruz. Ordem 
do Dia: PD.CA_GPS-38-2021: análise, deliberação e aprovação da Proposta de Aquisição, pela In-
-Haus Industrial e Serviços de Logística Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.208.211/0001-38 
(“In-Haus Industrial”), controlada da Companhia, de 100% (cem por cento) das quotas de emissão da 
sociedade Sulzer Brasil Indústria e Comércio Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 09.072.181/0003-06 
(“Aquisição” e “Sulzer”, respectivamente), bem como autorização para que a Diretoria da Companhia 
tome todas as medidas que se façam necessárias à formalização da referida Aquisição, caso aprovada. 
Discussões e Deliberações: após análise e discussão da matéria constante da ordem do dia, que 
teve por base a apresentação disponibilizada previamente no Portal do CA-GPS, contendo o resumo 
das razões e condições de Aquisição, incluindo o preço de compra, a forma de pagamento e a minuta 
de Contrato de Compra e Venda de Quotas, dentre outras informações, os senhores Conselheiros 
aprovaram, por unanimidade de votos e sem ressalvas, nos termos do artigo 21, incisos (xvii) e (xxiv) 
do Estatuto Social da GPS, a Aquisição, pela In-Haus, da totalidade das quotas de emissão da Sulzer, 
a ser formalizada mediante a assinatura de Contrato de Compra e Venda de Quotas, no âmbito do 
qual a Companhia figurará como interveniente garantidora, observado que a conclusão da Aquisição 
estará sujeita à aprovação pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica – CADE, dentre 
outras condições precedentes. Em sequência, os senhores Conselheiros autorizaram a Diretoria da 
GPS a tomar todas as demais medidas que se façam necessárias para a formalização da Aquisição. 
Lavratura: Foi autorizada, por unanimidade de votos, a lavratura da presente ata na forma de sumário, 
com a omissão das assinaturas dos senhores Conselheiros. Os Senhores Conselheiros presentes 
deliberaram, ainda, que: (i) a assinatura da presente Ata por meio eletrônico ou digital é válida e ple-
namente eficaz; (ii) ainda que venham a assiná-la digitalmente em local diverso, o local de assinatura 
é considerado, para todos os fins, como sendo na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, onde 
está localizada a sede da Companhia; e (iii) será considerada data de assinatura, para todos os fins 
e efeitos, a data da presente reunião, independentemente da data que constar na assinatura digital. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a Reunião do 
Conselho de Administração, da qual se lavrou a presente ata para aprovação e assinatura de todos os 
presentes. São Paulo, 14 de dezembro de 2021. Assinaturas: Mesa: Presidente: José Caetano Paula 
de Lacerda; Secretário: Cláudio Petruz. Membros do Conselho de Administração: José Caetano Paula 
de Lacerda; Marcos Luiz Abreu de Lima; Piero Paolo Picchioni Minardi; Luiz Chrysostomo de Oliveira 
Filho; Otavio Yazbek; Amaury Guilherme Bier; e Luis Carlos Martinez Romero. (confere com o original 
lavrado em livro próprio). José Caetano Paula de Lacerda – Presidente; Claudio Petruz – Secretário. 
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Coroa (Suécia) - 0,5403
Dólar (EUA) - 5,0764
Franco (Suíça) - 5,4299
Iene (Japão) - 0,04286
Libra (Inglaterra) - 
6,6795
Peso (Argentina) - 
0,04635

Peso (Chile) - 0,006357
Peso (México) - 0,247
Peso (Uruguai) - 0,119
Yuan (China) - 0,7999
Rublo (Rússia) - 0,05001
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,6399

Cotação das moedas
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Rivia Incorporações
Imobiliárias e Participações
CNPJ/ME nº 38.113.732/0001-60 – NIRE 35.300.554.345

Declaração de Extravio de Livros Societários
A Rivia Incorporações Imobiliárias e Participações S.A. sociedade anônima inscrita no CNPJ/ME sob 
o nº 38.113.732/0001-60 e NIRE 35.300.554.345, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua Pamplona, nº 724, 7º Andar, conjunto 77, Jardim Paulista, CEP 01405-001, declara para 
os devidos fins que, na data de 15/01/2022, foram extraviados os seguintes Livros Societários: (i) Livro 
de Presença de Acionistas, registrado sob o nº 377688; (ii) Livro de Transferência de Ações Nominativas, 
registrado sob o nº 377698; (iii) Livro de Registro de Ações Nominativas, registrado sob o nº 377689.

O dólar está vo-
látil, oscilando 
entre margens 

estreitas, ora em alta ora em 
baixa. Há pouco, renovou 
máxima a R$ 5,1015 (avan-
ço de 0,16%) no mercado à 
vista. O estrategista-chefe 
da RB investimentos, Gusta-
vo Cruz, afirma que os mer-
cados em geral estão volá-
teis em meio à cautela com 
guerra no leste europeu após 
a negativa da Rússia sobre 
avanços nas negociações 
para cessar-fogo na Ucrânia 
e das revisões das projeções 
econômicas do Federal Re-
serve (Fed, o banco central 
norte-americano) na quarta-
-feira, que foram bem fortes 
para alta da inflação e juros 
nos EUA principalmente.

Além disso, o Copom 
deixou o mercado dividido 
sobre o fim do ciclo de aperto 
atual, mas, na opinião do es-

trategista-chefe, o Copom foi 
hawkish e a próxima reunião 
de maio não deve ser a últi-
ma de alta de juros no País. 
“Com o choque de preços 
de commodities e o petróleo 
rondando US$ 100 o barril, o 
BC foi obrigado a acrescen-
tar sinalização de mais um 
aumento da Selic de 1 ponto 
porcentual para maio e po-
derá esticar mais o aperto, 
encerrando com alta de 0,50 
ponto porcentual em junho, 
a 13,25% ao ano”, avalia.

Cruz acredita ainda que 
o fluxo de capitais estran-
geiros para o Brasil pode 
diminuir, mas não ser inter-
rompido agora. Pode come-
çar a dar uma freada mais 
perto das eleições, com me-
didas populistas dando fô-
lego à inflação, à política de 
aperto de juros e ameaçan-
do o cenário fiscal do país.

Isto é Dinheiro

Dólar sobe a R$ 5,10 com 
guerra, projeções hawkish 

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,0758 / R$ 5,0764 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,0350 / R$ 5,0370 *
Turismo - R$ 4,9970 / R$ 
5,2100

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,08%

OURO BM&F
R$ 313,500

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 1,77%
Pontos: 113.076
Volume financeiro: R$ 
36,294 bilhões
Maiores altas: PetroRIo 
ON (8,16%),Magazine 
Luiza ON (7,99%), 
Companhia Siderúrgica 
Nacional ON (7,95%)
Maiores baixas: MRV 
ON (-4,89%), Yduqs ON 
(-3,60%), Petrobras PN 
(-2,66%)

S&P 500 (Nova York): 
1,23%
Dow Jones (Nova York): 
1,23%
Nasdaq (Nova York): 
1,33%
CAC 40 (Paris): 0,36%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,36%
Financial 100 (Londres): 
1,28%
Nikkei 225 (Tóquio): 
3,46%
Hang Seng (Hong Kong): 
7,04%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,40%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 1,96%
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Negócios

A fabricante de 
bicicletas Ca-
loi anunciou 

nesta semana o relançamen-
to no mercado brasileiro da 
Mobylette, veículo motoriza-
do que foi sucesso de vendas 
no Brasil principalmente nas 
décadas de 1970 e 1980.

“A lenda voltou”, diz o 
slogan da campanha de lan-
çamento do produto. O preço 
sugerido é de R$ 9.199,00.

Diferentemente da versão 
antiga, movida à gasolina, a 
nova Mobylette vem na ver-
são elétrica. “Em um mundo 
sustentável, a modernidade 
exige novos comprometi-
mentos”, diz a empresa.

A Mobylette está dispo-
nível para compra no Mer-
cado Livre. A previsão é que, 
a partir do próximo dia 28, o 

produto também esteja dis-
ponível em “bike shops” de 
todo o país. ​

O modelo é equipado 
com um motor de 350W 
(Watts) de potência, que pode 
ser acionado tanto pelo mo-
vimento da pedalada, como 
pelo acelerador integrado. A 
bateria, instalada debaixo do 
banco, oferece uma autono-
mia de até 30 quilômetros.

“A Mobylette marcou 
gerações e sua memória per-
maneceu viva na cultura bra-
sileira. Agora trazemos de 
volta a Mobylette às ruas, 
mas de uma nova forma, com 
visual urbano mais moderno, 
na versão elétrica, redefinin-
do o futuro da mobilidade”, 
disse Eduardo Rocha, diretor 
de marketing da Caloi, em 
comunicado.                 Folhapress

Caloi relança Mobylette, 
sucesso nos anos 1980

Após a divulgação 
da nota oficial 
da Mesa Direto-

ra do Conselho Deliberativo 
do Cruzeiro, na qual foram 
expostos dados confiden-
ciais da carta de intenção de 
compra dos 90% das ações 
da SAF do Cruzeiro, Ronal-
do se manifestou e rebateu 
alguns pontos levantados 
pelo grupo de conselheiros.

O ex-jogador procurou 
esclarecer o ponto mais po-
lêmico revelado pelos con-
selheiros: a forma como se-
ria feito os R$ 350 milhões 
restantes e anunciados de 
investimento no clube-em-
presa, depois de um apor-
te inicial de R$ 50 milhões 
no primeiro ano de gestão.

Ele admitiu que essa 
quantia pode ser gerada a par-
tir de receitas da própria SAF, 
mas disse que o contrato tam-
bém prevê a opção de inje-
ção de seus próprios recursos 
na empreitada -informação 
que não constava na mensa-
gem do grupo contestador.

“O valor de investimento 

previsto na proposta de aqui-
sição define um aporte inicial 
de R$50 milhões, além de um 
compromisso de investimen-
to de mais R$350 milhões 
que pode ser feito através 
de incremento de receitas ou 
de aporte direto”, sublinhou.

Ronaldo, então, lembrou 
que, a lei das SAF obriga o re-
passe de 20% das receitas ge-
radas à associação Cruzeiro. 
“[Um dinheiro] para quitação 
da dívida bilionária acumu-
lada por anos de má gestão, 
fato esse que pode gerar mais 
R$70 milhões em receitas 
para a quitação da dívida e que 
parece ser ignorado pelos res-
ponsáveis pela nota”, disse.

Em sua defesa, o empre-
sário afirmou que, ao analisar 
as contas do clube mineiro 
antes de fechar a compra, en-
controu uma “realidade signi-
ficativamente mais grave do 
que aquela indicada nas infor-
mações inicialmente disponi-
bilizadas” e que, por isso, es-
pera que sejam feitos ajustes 
no acordo com o clube para 
que o negócio seja fechado.

Isso vai de encontro a 
um item que também inco-
modou os conselheiros: o 
pedido de Ronaldo para a 
transferência das Tocas 1 e 2 
para a SAF. O dirigente quer 
os dois complexos como ga-
rantia antes de finalizar a 
compra, afirmando que seria 
um movimento para resguar-
dar o patrimônio do clube.

“Vale ressaltar também 
que o pedido de inclusão das 
Tocas I e II na transação é 
simplesmente para proteção 
de patrimônio do Cruzeiro 
diante de uma realidade que 
se revelou significativamen-
te mais grave do que aquela 
indicada nas informações ini-
cialmente disponibilizadas e 
que foram utilizadas para a 
elaboração da proposta apre-
sentada ao Cruzeiro”, disse.

“Hoje a Toca I, a sede do 
Barro Preto e parte de todas as 
receitas do futebol estão com-
prometidas em razão de dívi-
das tributárias de aproxima-
damente R$400 milhões, as 
quais não estavam previstas 
na negociação inicial. Folhapress

Ronaldo admite que R$ 350 milhões 
prometidos ao Cruzeiro podem ser receita da SAF

Congresso derruba veto de 
Bolsonaro à desoneração do 

setor de eventos
O C o n g r e s s o 

derrubou nes-
ta quinta-feira 

(17) o veto do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ao projeto 
que isenta empresas do setor 
de eventos do pagamento de 
tributos durante cinco anos.

Na Câmara, o veto foi 
derrubado por 356 a 23 -pre-
cisava do apoio de pelo me-
nos 257 deputados para cair. 
No Senado, a rejeição foi 
por 57 a 0 -eram necessá-
rios ao menos 41 senadores.

Em maio do ano passado, 
Bolsonaro vetou lei aprova-
da pelo Congresso que prevê 
ações para socorrer o setor 
por meio do Perse (Progra-
ma Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos).

O movimento de derru-
bada do veto teve partici-

pação decisiva do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
filho do chefe do Executivo. 
Em 25 de janeiro, ele pu-
blicou um vídeo nas redes 
sociais em que diz que par-
tiu do próprio presidente a 
ordem para derrubar o veto.

O projeto contempla 
empresas de hotelaria, ci-
nemas e casas de eventos, 
como shows, salões de fei-
ras, festas e bufês. Também 
inclui agências de viagens, 
transportadoras de turismo, 
parques temáticos, acampa-
mentos e hotéis, pensões e 
outros meios de hospedagem.

Bolsonaro sancionou os 
trechos que previam renego-
ciação de dívidas e disponibi-
lização de recursos de um fun-
do garantidor para facilitar o 
acesso a financiamentos. No 

entanto, vetou os dispositivos 
que gerariam renúncias tribu-
tárias ou aumento de gastos, 
sob argumento de evitar des-
cumprimento regras fiscais.

Um dos trechos retoma-
dos pelo Congresso nesta 
quinta-feira zera alíquotas 
de PIS/Cofins, IRPJ (Im-
posto de Renda das Pessoas 
Jurídicas) e CSLL (Contri-
buição Social sobre o Lucro 
Líquido) para empresas do 
setor. À época do veto, em 
maio de 2021, a renúncia 
de receitas era estimada em 
R$ 3,2 bilhões para 2022.

Há previsão ainda de pa-
gamento de uma indenização 
de até R$ 2,5 bilhões a em-
presas que tiveram queda de 
50% ou mais em seu fatu-
ramento entre 2019 e 2020.

Danielle Brant e Matheus Teixeira/Folhapress
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